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RESUMO - Os métodos de plantio de soja em linha, em cova descoberta ¢ em cova conduzida dentro de 

gaiolas de tela de nailon, foram comparados a0 método padrão de parcelas, com o objetivo de se verificar 
apossibilidade de utilização de algum dos trés métodos alternativos na avaliagao do caráter resisténciaa 

percevejos, na cultura da soja. Os experimentos foram conduzidos em Londrina, PR, durante as safras de 
1989/90 e 1990/91. Compararam-se os resultados obtidos com a avaliagdo de caracteristicas agronomi- 

cas, produção e qualidade do grão de linhagens e cultivares, pertencentes aos grupos de maturagdo M, N 
e O. Pela andlise dos resultados, concluiu-se que nenhum dos métodos alternativos estudados mostrou 
alta correlagdo com o método de parcelas, em todas as variáveis estudadas, não sendo possivel a sua 
utilizagao como sucedâneos do método convencional de parcelas. 

Termos para indexagdo: resisténcia de plantas, gendtipos, avaliação de métodos. 

COMPARISON OF METHODS OF EVALUATION OF BREEDING LINES OF SOYBEAN 

(GLYCINE MAX MERRILL), RESISTANT TO STINK BUGS (HEMIPTERA:PENTATOMIDAE) 

ABSTRACT - The methods of soybean planting of short lines, hill seeding with and without protection of 
anylon net, were compared to standard 4-line plot, in order to verify the possibility of using the alternative 
methods to evaluate soybean resistance to stink bugs. Field studies were conducted at the CNPSo/ 
EMBRAPA cxperimental station (Londrina, Paraná, Brazil), during 1989/90 and 1990/91 soybean seasons, 
using as indicators for comparison agronomic characteristics, yield and quality of seeds of cultivars and 
lines, from the maturity groups M, N and O. Results indicated that none of the studied methods presented 
high correlation with the plot, on all the studied parameters, and for this reason they can not be used for 

replacing the plot method. 

Index terms: host plant resistance, genotypes, evaluation methods. 

INTRODUGCAO 

Os insetos-praga constituem importante fator de 
redução da produtividade de diversas espécies ve- 

getais cultivadas. No caso da soja, o complexo de 

percevejos, em especial as espécies Nezara 

viridula (L.), Piezodorus guildinii (West) e 
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Euschistus heros (Fab), pode representar uma sé- 

ria ameaga à produção e qualidade do grão, depen- 

dendo da densidade populacional e da época de ata- 

que a cultura. Sob condigdes severas de ataque, re- 

presentadas por uma cultivar tardia (UFV-1), e sem 

controle da população de percevejos, que atingiu 

picos de até 10 exemplares por metro de fila de 

soja, Villas Bôas et al. (1990) encontraram redu- 

ções de produção de até 30%, na média de cinco 

anos de experimentago. Sob as mesmas condigdes, 

o poder germinativo e o vigor das sementes reduzi- 

ram-se em 30% e 43%, respectivamente, em rela- 

ção à testemunha sem danos. 

O custo financeiro de controle de percevejos em 
soja ndo chega a ser significativo, quando analisado 
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no contexto do custo de produção de uma lavoura 

isolada, pois, mesmo em situações extremas, o 

percentual destinado a controle de percevejos é 

comparativamente baixo, quando cotejado com ou- 

tros componentes da estrutura de custos, sendo, em 

média, 1% do custo total da lavoura. No entanto, 

considerando-se a área total cultivada com soja no 

Brasil, que demanda controle de percevejos, este 

valor aproxima-se de 15 milhões de dólares anuais, o 

que pode representar um montante significativo de 

dispêndio dos produtores. É necessário também con- 
siderar que o uso de inseticidas - atualmente o méto- 

do quase exclusivo de controle - apresenta efeitos 
colaterais indesejáveis, como o seu impacto sobre o 

ambiente, organismos não-visados, e, em especial, 

o homem. Por esta ótica, a substituição de insetici- 

das por outros métodos de controle de percevejos 

ganha outra dimensão, que extrapola a variável es- 

tritamente econômica. 
O controle de insetos pela resistência genética 

apresenta diversas vantagens, como o baixo custo, 

posto que o caráter resistência, nas condições do 

mercado brasileiro, não agrega valor financeiro à 

semente. Evita também os efeitos colaterais ante- 
riormente mencionados, sendo considerada a 
tecnologia mais branda em relação ao ambiente. No 

caso particular de controle de percevejos em soja, 

apresenta a vantagem adicional de permitir a utili- 

zagdo de cultivares de ciclo mais longo, visto que 

as cultivares suscetiveis demandam quantidades 

crescentes de inseticidas conforme o ciclo se alon- 
ga, para permitir a manutenção da produtividade em 

função da grande migragao de percevejos que ocorre 

no final do ciclo. Essa migragdo, proveniente de 

lavouras em fase de maturagdo, não pode ser con- 

trolada satisfatoriamente de outra forma e, mesmo 
com a utilizagdo de inseticidas, ha a presenga de 

um remanescente populacional nas lavouras, pelo 

ingresso diario de novos espécimes. 
No entanto, a decisdo dos agricultores em pro- 

mover a substituigdo repousa, fundamentalmente, 

nos aspectos de garantia de produção, no custo com- 

parativo menor e na maior facilidade de utilização da 

tecnologia (Gazzoni, 1994). A utilização de cultivares 

resistentes a insetos ¢, provavelmente, o único mé- 

todo de controle que pode atender, conco- 

mitantemente, aos trés requisitos para provocar a 
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substituição do controle quimico de inseticidas, 

para o controle de percevejos de soja, em larga es- 

cala e no médio prazo. 

Na maioria das espécies cultivadas, tem sido en- 

contrada variabilidade genética no tocante 2 resis- 

téncia a pragas e doengas, ou seja, a caracteristica 

da planta de expressar o seu potencial produtivo, 

mesmo sob niveis de incidéncia de pragas e doen- 

ças que afetem a produção e/ou a qualidade em in- 

divíduos suscetíveis. 
A resistência a insetos pode ser classificada 

como: 
a) não-preferência ou antixenose (Kogan & 

Ortman, 1978): quando, em igualdade de condições, 

os insetos buscam outro individuo, cultivar, varie- 

dade ou espécie para servir de alimento, ou para 

completar parte de seu ciclo; 

b) tolerancia: é a capacidade de suporte de uma 

grande densidade de insetos, sem reduzir a produ- 

ção ou a qualidade, como a que ocorre com outros 

individuos da mesma espécie; 

c) antibiose: é representada por um efeito ad- 

verso da planta sobre a fisiologia e a biologia dos 

insetos que dela se alimentam. 

Embora possam existir barreiras fisicas que de- 

terminem a resisténcia de plantas a insetos (pubes- 

céncia, resisténcia da epiderme, etc.), a base da re- 

sisténcia é normalmente quimica. As substancias 

quimicas envolvidas no processo pertencem ao gru- 

po denominado metabdlitos secundarios, tais como 

flavonéides, alcal6ides, terpendides e esteroides, 

entre outros. Pathak & Dale (1982) classificaram 

os efeitos dos produtos quimicos envolvidos com 

resisténcia de plantas a insetos, da seguinte forma: 

a) antixenose: estimulantes e deterrentes ali- 

mentares, de oviposição, atraentes e repelentes; 

b) antibiose: produtos toxicos, inibidores de pro- 

cessos fisiologicos. 

De acordo com Kogan (1975), o processo de 

selegdo de plantas hospedeiras envolve cinco eta- 

pas: localizagdo do habitat do hospedeiro, localiza- 

ção do hospedeiro, reconhecimento do hospedei 

ro, aceitação do hospedeiro e adequação do hospe- 

deiro. As cinco etapas sdo intermediadas por agen- 

tes quimicos (Seigler, 1992), o que confere a plan- 

ta cinco oportunidades consecutivas de desfavo- 

recer o inseto, do ponto de vista bioquimico, tornan- 

do-a resistente a seu ataque. 



COMPARAÇÃO DE MÉTODOS PARA AVALIAÇÃO 

A característica de resistência a insetos pode es- 

tar latente, provavelmente como forma de conser- 

vação de energia. Isto significa que não se detecta 

na planta a presença e/ou concentração suficiente 

de substâncias químicas ligadas à resistência, até 

ser provocada uma indução para sua manifestação. 

Esta, normalmente, é uma resposta ao ataque de in- 

setos, como o desfolhamento ou sugamento de sei- 

va. Acionado o processo de indução, há um aumen- 

to na síntese de metabólitos secundários, o que pode 

significar, por exemplo, que as folhas se tornam ina- 

dequadas para os insetos em algumas horas ou dias, 

perturbando, assim, seu metabolismo normal. 

Existe uma controvérsia sobre a forma de comuni- 
cação interna na planta, uma vez deflagrado o pro- 

cesso de indução. Alguns autores aceitam a hipóte- 

se de que esta se processa pela movimentação de 

substâncias solúveis através dos tecidos da planta, 

enquanto outros entendem que a mediação ocorre 

através da liberação de produtos voláteis, promo- 

vendo a comunicação externamente à planta. 

Um mecanismo de indução de resistência, na cul- 

tura de soja, provocada pelo ataque de Epilachna 

varivestis, foi descrito por Chiang et al. (1987), 

citado por Harborne (1989). O estádio pós-indução 

caracterizou-se pelo aumento da atividade de amo- 

nialiase-fenilalanina e pelo aumento da biossíntese 

de produtos fenólicos. 

Na cultura da soja, os programas de resistência a 

insetos ganharam grande impulso a partir da identifi- 

cação das características de resistência à Epilachna 

varivestis nas Pls 227687, 229358 e 171451 (Van 
Duyn, 1971; Van Duyn et al., 1971; Van Duyn et al., 

1972). Estes materiais revelaram caracteristicas de 

resisténcia a diversos outros insetos, mastigadores 

ou sugadores, o que favoreceu o surgimento de pro- 

gramas de incorporagdo dessas caracteristicas em cul- 

tivares comerciais. Assim, Portillo & Pitre (1992) 

testaram linhas descendentes da P1229358 (G81-296 

e N85-214) e da PI 171451 (T83-5408), comparan- 

do-as com a cultivar Braxton. No caso de Heliothis 

virescens (Fab.), observou-se uma redução na sua taxa 

de sobrevivéncia, ao se alimentar de material resis- 
tente, fenômeno ndo-observado com Pseudoplusia 

inclu-dens, resultado também conseguido por Smith 

(1985). A duragdo do ciclo de P. includens foi 

maior, alimentando-se de G81-296, e o mesmo 
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ocorreu com H. virescens, alimentando-se de qual- 

quer material testado. 

Beland & Hatchett (1976) relatam que a 

inadequagdo alimentar, além de prolongar o ciclo e 

causar outros disturbios fisiologicos, expde os inse- 

tos a seus inimigos naturais por mais tempo, e, geral- 

mente, sob condigdes de estresse e com 

suscetibilidade mais elevada. Estes autores, e 
Hatchett et al. (1976) reportaram resisténcia por 

antibiose a H. zea (Boddie) e H. virescens, em al- 

gumas cultivares, representada por alta mortalida- 

de de lagartas, mudas de pele adicionais, redução 

de peso e de ciclo. Já Beach et al. (1985) observa- 

ram redução na capacidade de consumo, baixo peso 

de pupas e menor oviposigao nos genótipos GATIR 

81-327, 81-306, 81-26 e na PI 423968. 

Em Taiwan, Talekar (1987) testou as trés Pls 

identificadas por Van Duyn (1971) para investigar 

seu efeito sobre quatro insetos desfolhadores. Em 

teste de laboratorio, qualquer das Pls foi menos 

danificada que a testemunha; em outro teste de la- 

boratério, Spodoptera exigua efetuou uma 

oviposição menor nas PIs resistentes, em relagdo à 

testemunha. Em uma série de testes de consumo de 
área foliar, a P1 227687 mostrou o mais elevado nivel 
de antibiose contra S. exigua, o mesmo ocorrendo 

com a PI 171451 contra Porthesia taiwana e Orgya 

sp., e aP1229358 contra Anomala cupripes. 

Khan et al. (1986) descobriram que a duração do 

fotoperiodo pode alterar a caracteristica de resistén- 

cia genética. No caso de Trichoplusia nu 

(Lepidoptera:Noctuidae), a P1 227687, em condições 

normais, apresenta resistência ao inseto. Quando 

submetida por oito semanas a um fotoperíodo de 

24:0 (Luz:Escuro), a PI mostrou-se tão suscetível 

quanto a testemunha, readquirindo a condição de 
resistência quando o fotoperíodo foi ajustado para 

16:8. Um exame por cromatografia em camada fina 

demonstrou a ausência de duas bandas (Rf=0.16 e 

0.45), quando as plantas foram submetidas à escuri- 

dão total. Esta característica de dependência de 

fotoperíodo para manifestação do caráter é impor- 

tante para países como o Brasil, onde a produção de 

soja se estende desde 5º até 33º de latitude sul. 

Como fruto dos programas de desenvolvimento 

de cultivares resistentes, foram lançadas as cultiva- 

res comerciais Crockett e Lamar (Bowers Junior, 1990; 
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Hartwig et al., 1990) nos Estados Unidos, e 

IAC-100 no Brasil (Rossetto et al., 1988). O gran- 

de desafio enfrentado pelas equipes que buscam o 

desenvolvimento de cultivares resistentes a perce- 

vejos é a dificuldade de seleção de materiais, 

conside-rando-se a necessidade de um elevado nú- 
mero de linhagens para garantir uma frequência ra- 

zoável de arranjos genéticos das características de- 

sejadas. O uso de parcelas apresenta diversas van- 

tagens, do ponto de vista do controle da variabilida- 
de experimental, porém possui o inconveniente de 

constituir um método trabalhoso, que ocupa espa- 

ços físicos maiores e demanda maior quantidade 

de mão de obra, o que onera financeiramente o tra- 

balho e limita a quantidade de materiais que podem 

ser avaliados em condições de campo. 

O objetivo deste trabalho foi investigar a viabili- 

lidade de utilização de métodos de avaliação de mate- 

riais resistentes a percevejos, que apresentassem alta 

correlação com o método de parcelas, para as variá- 

veis comumente utilizadas como parâmetro de ava- 

liação, e que, ao mesmo tempo, reduzissem a de- 

manda por recursos financeiros, materiais e huma- 

nos. Dessa forma, seria aumentada a capacidade de 

teste e, em conseqiiéncia, a probabilidade de sucesso 

no desenvolvimento de materiais resistentes, com ele- 

vado potencial de aceitação comercial, reduzindo-se 

o tempo de repasse da tecnologia ao agricultor. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Durante as safras de soja de 1989/90 e 1990/91, foram 

conduzidos seis ensaios para comparação de métodos de 
avaliação de resistência da soja ao ataque de percevejos, os 
quais constaram de testes de materiais dos grupos de 
maturação M, N e O, orientados por quatro diferentes 
métodos de condução das unidades experimentais, com a 

utilização de três repetições para cada ensaio. 
Os métodos de avaliação comparados foram: 
a) Covas em gaiolas: Consistiu na condução de quatro 

plantas de soja, semeadas em cova única. Após o 
florescimento, as plantas foram engaioladas, ¢, a partir do 
estádio R; e até a colheita, foram mantidas populações de 

percevejos com média de cinco percevejos por metro, 
amostrados semanalmente. Tanto para a infestação inicial, 
quanto para as reinfestações semanais, foram utilizados 
percevejos coletados no campo, mantendo-se a mesma pro- 
porção de espécies que, teoricamente, estavam presen- 
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tes nos demais tratamentos. A dimensão da gaiola utilizada 
foi de 0,5x0,5 m, recoberta por tela de náilon. 

b) Covas: Semelhante ao descrito em (a), & excegdo da 
colocagdo da gaiola. 

¢) Linhas: Consistiu em uma única linha de soja, com 

4m de comprimento, para cada material testado. 
d) Parcelas: Considerado como método padrão, do pon- 

to de vista do controle da variabilidade experimental, con- 
sistiu em quatro linhas de soja de 4 m de comprimento 
cada. 

Os grupos de maturação ¢ os materiais utilizados foram 
os seguintes: 

a) Grupo M: BR8025896, BR7915149, BR7915117, 

BR7915197, IAC100 e Davis (testemunha). 

b) Grupo N: BR8212547, BR8212597, BR8212542, 

GOBR8360040, BR8212551, e Bossier (testemunha). 
) Grupo O: 1AC742832, BR8212462, BR8212431, 

GOBR 8337004, FT5 e Santa Rosa (testemunha). 

Na andlise dos resultados deste trabalho, foram consi- 
deradas, como variáveis principais, o rendimento de grãos e 
aqualidade de sementes, e, como varidveis secundarias, a 
retengdo foliar, o indice de acamamento, a altura de plantas 

e de inserção. 

O preparo de solo, a adubação e o controle de ervas 
daninhas foram efetuados de conformidade com as reco- 
mendagdes oficiais do Centro Nacional de Pesquisa de Soja. 
Não foi efetuado o controle de insetos, permitindo que a 
populagdo de percevejos se estabelecesse sobre as plantas 
de soja de forma natural, à excegdo do tratamento de covas 

em gaiola, onde a infestação foi artificial. Para se obter uma 
indicago da freqiiéncia de infestação natural da população 

de percevejos, foram amostradas as testemurihas do trata- 

mento parcelas (d), através do método do pano, tendo sido 

contados todos os percevejos fitófagos amostrados. 

A época da colheita, foram obtidos em campo os dados 
relativos a retengdo foliar ¢ ao acamamento, através da 
atribuigao de um indice entre 1 e 5, sendo 1 conferido à 

auséncia de acamamento ou retengdo foliar, e 5 ao 

acamamento ou retenção méxima. Ainda no campo, foram 
efetuadas as medigdes de altura de plantas e altura de in- 
serção. 

Em laboratório, efetuou-se a pesagem dos grãos e sua 
correção para a umidade padrão de 13%, e a análise visual 
das sementes. Para este último parâmetro, adotou-se a clas- 
sificação de 50 gramas de sementes, nas seguintes catego- 
rias: a) semente boa: sem dano visível ou aparente, causa- 
do pelo ataque de percevejos; b) semente média: consta- 

tação de dano de pequena monta às sementes, sem defor- 
mação externa das mesmas; c) semente ruim: alto nível de 

danos, com deformação, enrugamento ou encarquilhamento 

das sementes.
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Foi efetuado o cálculo das correlações existentes, den- 
tro de cada variável e dentro de cada método, contrastan- 
do-se o valor obtido na parcela com os encontrados nos 

demais métodos, para efeito de avaliação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foi observada diferença estatística entre os 

resultados obtidos no primeiro e no segundo ano de 

condução dos experimentos, razão pela qual serão 

apresentadas apenas as médias relativas aos dois 

anos, sem individualizar os resultados de cada ano. 
A Fig. 1 apresenta a distribuição de percevejos 

durante as safras de 1988/89 e 1989/90, em que se 
pode verificar, a partir do início de fevereiro, que 

foi possível encontrar populações de percevejos su- 

periores ao nível de danos de dois percevejos por 

metro. Os valores apresentados na Fig. 1 represen- 

tam médias das populagdes de todos os percevejos 

fitéfagos, considerando-se ninfas grandes 
(>1,5 cm) e adultos, independentemente de grupo 
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de maturação dos materiais genéticos. As correla- 

ções encontradas para cada método com o método 

de parcelas, dentro dos grupos de maturação, ou no 

seu conjunto, e calculados individualmente para 

cada variável, são apresentadas na Tabela |. 

Análise por variável, dentro dos grupos de 

maturação. 

Índice de retenção foliar 

A Fig. 2 mostra os indices de retenção foliar obti- 

dos para os três grupos de maturação. O grupo M 

apresenta a menor incidência de retenção foliar, in- 

dependentemente do método, exceção feita à tes- 

temunha (Davis), sendo uma das razões pelas quais, 

dentro deste grupo de maturação, evidenciaram-se 

as correlações mais elevadas entre o método de par- 

celas e os demais. O método de covas apresentou, 

consistentemente, maior retenção foliar, independen- 

temente de material, sendo os menores valores ob- 

servados em covas conduzidas no interior de gaio- 

las. 

TABELA 1. Coeficientes de correlação (r) encontra- 

dos entre o método da parcela e os de- 
mais métodos. Londrina - PR, 1993. 

Varidvel' 
Método 

IRF Al IA AP PSB PSM PSR PG 

Grupo M 
Cova/G: 0,92 051 064 091 047 095 075 054 
Cova — 087 084 032 074 049 030 084 028 
Linha — 0,92 084 064 080 089 082 034 074 

Grupo N 
Cova/G 055 094 066 099 091 068 088 004ns 
Cova  0l4ns 074 075 098 066-083 083 047 
Linha 084 081 095 099 098 074 062 00lns 

Gupo O 
Cova/G 087 080 052 084 088 076 044ns 091 
Cova 084 092 059 074 095 065 0,l8s 0,67 
Linha 084 054 066 085 088 027 02Ins 075 

Todos 
Cova/G 074 073 065 093 078 082 066 056 
Cova 064 083 058 08 072 009s 0,64 044 
Linha 087 071 077 088 093 065 053 053 

tÊ 
MAR ABR 

Meses 

FIG. 1. População de percevejos observada nos en- 

*IRF: indice de retenção foliar; Al altura de inserção; 1A: indice de 
acamamento; AP: altura de plantas; PSB: porcentagem de sementes 
boas; PSM: porcentagem de sementes médias; PSR: porcentagem de 
sementes ruins; PG: produção de graos. 

? Cova/G: covas em gaiolas. 
ns: não-significativo a 5% de probabilidade. 
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FIG. 2. Índice de retenção foliar de soja em quatro tipos 
de unidades experimentais. Londrina, PR, 1994. 

Em relagdo ao grupo N, observa-se uma interação 
muito forte entre métodos e materiais genéticos, 
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sendo este o principal fator para que as correlagdes 

entre o método de parcelas e os demais fossem 

baixas, evidenciando a influéncia de outros fatores 
na expressdo do resultado final. Em contraposigéo 

ao verificado nos grupos M e O, observa-se uma 

inconsténcia de resultados, o que impede a utiliza- 

ção de outro método de avaliagdo, neste grupo, sem 

incorrer em erro de estimativa do indice de retenção 

foliar. 
Dentro do grupo O, observa-se novamente con- 

sisténcia de resultados, embora com valores eleva- 

dos de retenção foliar. O método de linhas sempre 

apresenta os indices de retenção mais elevados para 

cada material, sendo os valores mais baixos encon- 

trados nas parcelas, à exceção da testemunha (Santa 

Rosa) 

Altura de inserção 

Os resultados obtidos com esta variavel estão 
apresentados na Fig. 3. 

Dentro do grupo M, o método de covas em gaio- 

las apresentou comportamento diferenciado para as 

cultivares IAC-100 e Davis, em relação aos demais 

materiais, o que ocasionou uma correlação de ape- 

nas 0,51. No caso de covas e linhas, os valores de 

correlação encontrados situam-se em uma faixa acei- 

tavel (0,84). 

No grupo N, observou-se um comportamento di- 

ferenciado do método de covas, o que ocasionou 

uma correlação de 0,74, enquanto covas dentro de 

gaiolas mostrou o valor mais elevado (0,94). No gru- 

po O, os valores encontrados para altura de inserção 

do método da parcela foram muito inconsistentes, 

razão pela qual não sdo apresentados ou utilizados 

para célculo de correlagdes. 

indice de acamamento 

Os resultados referentes a acamamento de plan- 

tas encontram-se consolidados na Fig. 4. 

Independentemente de grupo de maturagéo, fo- 

ram observados valores de correlagdo da parcela 

com os demais métodos em um patamar muito bai- 

xo, dentro da amplitude de 0,32 a 0,75, exceção feita 

a correlação entre linha e parcela para o grupo N, o 

que invalida a variavel para as analises pretendidas 

no escopo deste trabalho.
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FIG. 3. Altura de inserção de vagens de soja em qua- 
tro tipos de unidades experimentais. Londri- 
na, PR, 1994. 

Altura de plantas 

A Fig. 5 apresenta os resultados referentes à al- 

tura de plantas, nos três grupos de maturação. 
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FIG. 4. Índice de acamamento de soja em quatro tipos 
de unidades experimentais, Londrina, PR, 
1994. 

No grupo M, observaram-se valores aceitáveis 

de correlação com o método de parcelas, para os 
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FIG. 5. Altura de plantas de soja em quatro tipos de 

unidades experimentais. Londrina, PR, 1994. 

métodos de covas em gaiolas e linhas. No grupo N, 
as correlações foram as maiores observadas em 

todas as variáveis (0,98 e 0,99), indicando a ade- 
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quação de qualquer dos métodos para estimar a va- 

riável em questão. Dentro do grupo O, observa-se 

uma situação similar ao grupo M, com correlações 

aceitáveis entre o método de parcelas e os de covas 
em gaiola e de linhas. 

Porcentagem de sementes boas 

Os resultados referentes a esta variável estão 
consolidados na Fig. 6. 

Para os materiais dos grupos N e O, os menores 

percentuais de sementes boas foram encontrados 

quando os materiais resistentes foram conduzidos 

no sistema de cova em gaiola, provavelmente em 

decorréncia da alta pressdo populacional de perce- 

vejos, sem outra alternativa alimentar. Entretanto, o 

mesmo não ocorreu dentro do grupo M, sem uma 

razio evidente que explique a alteração. Nesse gru- 

po, também foram encontrados as menores correla- 

ções entre covas (com e sem gaiola) e parcelas. No 

caso do plantio em linha, a correlago verificada (0,89) 

é óbvia, pois uma parcela constituiu-se no agrupa- 

mento de 4 linhas, sendo previsivel encontrarem-se 

correlagdes elevadas entre os dois métodos. No caso 

do grupo N, os valores encontrados para o método 

de covas foram erréticos, conduzindo a uma baixa 

correlagdo com o método de parcelas. As demais 

correlagdes encontradas foram altas e significativas. 

Porcentagem de sementes médias 

A Fig. 7 consolida os resultados encontrados para 

esta varidvel. 
Analisando-se os resultados obtidos, não foi pos- 

sivel encontrar uma linha de consisténcia, seja en- 

tre grupos de maturagdo, ou dentro dos mesmos, o 

que também ocorre dentro dos métodos. Em geral, 

as correlagdes encontradas foram baixas, ou mesmo 

negativas, como no caso da correlagio entre parce- 

las e covas, dentro do grupo N (r = -0,83). A expli- 

cação encontrada para o fato é uma possivel distri- 

buição irregular de percevejos no campo, aliada a 

uma variavel de amplitude muito estreita. Conside- 

rando-se o critério adotado de considerarem-se se- 
mentes boas aquelas sem danos aparentes, e semen- 

tes ruins aquelas com deformagdes causadas por 

ataques de percevejos, o grupo sementes médias é
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FIG. 6. Porcentagem de sementes boas de soja em 
quatro tipos de unidades experimentais. Lon- 
drina, PR, 1994. 

uma variável muito suscetivel a distribuição hete- 

rogénea de percevejos no campo, pois, se a popula- 

¢do diminui, parte do valor da variavel passa para 
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FIG. 7. Porcentagem de sementes médias de soja em 
quatro tipos de unidades experimentais. Lon- 
drina, PR, 1994. 

semente boa, enquanto o aumento na população de 

percevejos provoca a passagem de valores para a 

varidvel sementes ruins. 
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Porcentagem de sementes ruins 

Os resultados referentes a esta variável encon- 
tram-se na Fig. 8. 
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FIG. 8. Porcentagem de sementes ruins de soja em 
uatro tipos de unidades experimentais. Lon- 
rina, PR, 1994. 
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As correlagdes encontradas para os grupos de 

maturagdo M e N foram altas, à exceção do obser- 

vado entre os métodos de parcelas e de linhas, no 

grupo N. Em relação ao grupo O, as correlagdes 

observadas foram baixas, sendo apenas a correla- 

ção parcelas com covas em gaiolas significativa. 

Este género de resultados invalida o uso da varia- 

vel, pela impossibilidade de estimagdo de seu valor 

para a parcela, através dos métodos alternativos es- 

tudados. 

Produção de grãos 

Os resultados obtidos para a variável produção 

de grãos encontram-se na Tabela 2. Devido à dife- 

rença de escalas na produção obtida em cada méto- 

do e à impossibilidade de conversão para a mesma 

escala, optou-se por utilizar gráficos com escala 

TABELA 2. Produção de soja em gramas por parcela 
de soja, em quatro diferentes unidades 
experimentais. Londrina-PR, 1993. 

Genótipos Cova/Gaiola Cova Linha Parcela 

Grupo M 
BR8025896 37 46 216 793 

BR7915149 27 26 167 813 

BR7915197 26 30 170 697 

BR7915117 45 48 210 806 

1AC100 39 49 236 932 

DAVIS 40 27 226 846 

Grupo N 

BR8212547 27 42 196 634 

BR8212597 34 50 254 761 

BR8212542 36 51 238 626 

‘GOBR8360040 33 36 270 550 

BOSSIER 32 19 199 606 

BR8212551 24 30 145 644 

Grupo O 
1AC742832 25 39 93 620 

BR8212462 29 30 79 590 

BR8212431 24 14 36 351 

‘GOBR8337004 33 22 7 569 

FT-5 25 14 91 475 

SANTA ROSA 21 11 27 264 
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logarítmica no eixo da variável dependente. 
No que tange à produção de grãos, dentro do 

grupo de maturação N, as correlações foram baixas 

€, no caso dos métodos de covas em gaiolas e de 

linhas, não foi encontrada significância estatística. 
Em relação ao grupo O, apenas os resultados obti- 

dos para covas dentro de gaiolas foi expressivo. 

No grupo M, embora significativas, todas as cor- 

relações foram baixas, indicando uma fraca associa- 

ção entre as variações ocorridas na parcela e nos 

demais métodos. 

Anilise por método de avaliação 

Covas em gaiolas 

Este método possui a vantagem sobre os demais 
de permitir o controle mais apurado da população de 

percevejos e da época de seu ataque. Por outro lado, 

apresenta os inconvenientes de ser trabalhoso e de 

não permitir alternativa alimentar para os perceve- 

jos. No caso de a forma de resisténcia ser antixenose, 

este método pode causar distorção nos resultados 

obtidos. O método apresenta correlagdo alta (Tabela 

1) com o método da parcela para altura de plantas, 

independentemente de grupo de maturago. Foi ob- 

tida também uma alta correlagdo com parcelas, no 

caso dos grupos de maturação N e O, para porcenta- 

gem de sementes boas e altura de inserção. Não foi 

obtida significincia estatistica para a variavel pro- 

dução de grãos, dentro do grupo N. Este método 

apresentou correlago elevada com parcelas somen- 

te para a variável altura de plantas, a qual foi definida 

como variavel acessoria, no estudo da herdabilidade 

da resisténcia. Pelos resultados obtidos, não é pos- 

sivel inferir resultados obtidos em parcelas, para as 

varidveis estudadas, a partir de plantas cultivadas 

em covas dentro de gaiolas. 

Covas 

Em nenhuma das variaveis estudadas obteve-se 
alta correlação em qualquer dos grupos de maturação. 

No caso de altura de inserção, foi obtida correlação 

alta nos grupos M e O, enquanto, em porcentagem 

de sementes ruins, obteve-se alta correlação nos gru- 
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pos M e N, não sendo significativa a correlação no 

grupo O. A exemplo do referido para covas em gaio- 

las, não é possivel efetuar estimativas dos resulta- 

dos obtidos em parcelas, a partir daqueles encontra- 

dos em covas, pela fraca associagdo existente, assim 
demonstrada pela analise das correlagdes. 

Linhas 

Foi obtida alta correlagdo, independentemente do 
grupo de maturação, para as variáveis altura de plan- 

tas e porcentagem de sementes boas. No entanto, 

não foi obtida significancia para as correlagdes entre 

linha e parcela, no caso das variaveis porcentagem 

de sementes ruins (grupo O) e produg&o (grupo N). 

Na andlise global, entre as varidveis principais, 

encontrou-se alta correlagdo entre este método e par- 

cela apenas para a porcentagem de sementes boas. 

CONCLUSAO 

Não há alta correlação entre qualquer dos méto- 

dos alternativos estudados para o teste de resistén- 

cia de genétipos de soja a percevejos e o método 

padréo da parcela, para o conjunto de variaveis prin- 
cipais. 
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